
 
                
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

‘Expedição na Serra da Estrela’ 
 
 

 
 
 

As competições da iniciativa e organização dos Clubes de Mushing federados na FPM 

estão em marcha. A secção de Mushing do Clube Cinófilo do Alentejo (CCA) já levou a cabo o 

seu Troféu anual em Novembro passado e a Associação Portuguesa de Mushing – Cães Nórdicos 

(APM-CN) também já iniciou o campeonato do clube tendo a sua segunda prova agendada para 

o fim-de-semana de 8 e 9 de Janeiro na Qt. Paio Correia / Torres Vedras. A última prova deste 

Campeonato APM-CN será realizada em 16 e 17 de Abril na Herdade da Aroeira/ Montijo. 

Também em Janeiro (22 e 23) o Mushing Clube de Portugal (MCP) irá dar o “pontapé de saída” 

do seu VII Open, com a realização de uma prova em neve na Serra da Estrela tendo a sua 

segunda prova marcada para 26 e 27 de Fevereiro na zona do Cartaxo. 

 A Federação Portuguesa de Mushing (FPM) congratula-se desde já pela 

capacidade de trabalho demonstrada pelas Direcções destes clubes em prol da 

modalidade e endereça a todos os votos de um óptimo 2005, repleto de sucessos 

pessoais, profissionais e desportivos. 

Bom Mushing! 

 



 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

O Campeonato Nacional ’05 da 
FPM irá ocorrer a 12 e 13 de 
Fevereiro na Torre / Serra da 
Estrela (prova em neve) e a 12 e 13 
de Março em Reguengo Pequeno / 
Lourinhã (prova em terra).  

Esperemos que a Serra da Estrela 
nos ofereça a neve para depois 
podermos desfrutar do Mushing num 
ambiente sempre apetecido pelos 
aficionados deste desporto. A pista já 
é conhecida das habituais equipas que 
competem e as novidades serão 
sempre ligeiras, tendo em conta as 
limitações da área existente para a 
prática do Mushing. A Turistrela 
apoiará o evento colaborando na 
logística de marcação da pista. Para a realização da prova em terra, a 

FPM conta com o apoio do clube Associação 
de Mushing da Lourinhã (AML), Câmara 
Municipal da Lourinhã, Junta de 
Freguesia de Reguengo Pequeno e 
InforAntunes. A pista é conhecida da maior 
parte dos participantes pois já no ano anterior 
o Campeonato Nacional foi lá realizado. 
Embora inclua alguns troços rápidos, a pista 
é “trabalhosa” para musher e cães: algumas 
subidas um pouco longas, algumas partes de 
piso lamacento, enfim…uma pista 
multifacetada e competitiva digna de eleger 
um campeão nacional!  

Tudo aponta para que ambas as provas 
tenham cobertura televisiva através do 
programa RTP2 Desporto (rubrica com 
emissão todos os sábados à tarde). A não 
perder! 

A entrega de prémios e consagração dos 
vencedores efectuar-se-á após o almoço-
convívio a realizar no domingo (13 de 
Março) pelas 13horas. O limite para 
inscrição é a 30 de Janeiro próximo. 

A data da prova na neve (S.Estrela) poderá 
ser alterada para data posterior ou anterior, 
dependendo do aproveitamento das condições 
climatéricas apropriadas, pelo que todos os 
interessados em participar deverão estar atentos 
às notícias que lhes serão endereçadas pelos 
responsáveis dos seus clubes. 
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GRANDE FESTA ! 
No passado fim-de-semana de 4 e 5 de Dezembro a Federação Portuguesa de Mushing, com o apoio de diversas 
entidades, realizou a Taça de Portugal . Foram uns dias históricos para a modalidade pois esta edição da Taça de 
Portugal fica assinalada como um grande êxito desportivo e organizativo! 
Mais de 120 cães em acção, recorde de participantes, presença de equipas estrangeiras, cobertura intensiva dos 
‘media’ ( destaque-se a cobertura televisiva a transmitir oportunamente no canal 2 da RTP), muito público, programa 
de actividades que incluiu animação e jantar-volante para todos os envolvidos, organização logística elaborada e sem 
falhas enfim, um marco para a modalidade e um motivo de justificada vaidade e orgulho para a  Federação 
Portuguesa de Mushing e praticantes nacionais! 
Depois do ocorrido neste primeiro fim-de-semana de Dezembro em Póvoa da Isenta, o Mushing nacional assume-se 
como um deporto canino em expansão e uma verdadeira referência no meio cinológico português. 
Pena é que o português comum não tenha culturalmente enraizado a apetência e gosto pelos desportos de evasão em 
comunhão com a Natureza, bem como ( neste caso em particular), o “estofo” necessário para se dedicar regularmente 
à prática desta modalidade desportiva que exige uma grande dose de dedicação ao(s) cão(es) e ao treino 
independentemente do frio, vento ou chuva que se faça sentir “lá fora”. 
O Mushing é um desporto que proporciona belas e dinâmicas imagens a quem assiste, e os magotes de gente que se 
deslocaram à propriedade da Estação Zootécnica Nacional, situada em Póvoa da Isenta, de certeza que ficaram 
positivamente marcadas e agradadas com o que puderam  ver! Para todos estes o Mushing deixou de ser algo de raro 
e exótico para se tornar tema de “conversa de café”. 
As equipas estrangeiras em prova sabiam não poder legalmente adquirir qualquer título de vencedor em disputa, pois 
esses são apenas homologados a atletas nacionais, o que a ser possível aconteceria a Ismael Piñol Venteo que venceu a 
Classe C6 após renhida disputa com o primeiro classificado português, Cristóvão Mineiro. Assinale-se que este 
espanhol tinha-se sagrado Campeão de Espanha e Vice Campeão Europeu há poucas semanas. 
No segundo dia de competição, a equipa de cães treinada e conduzida pelo espanhol fez a corrida mais rápida da pista 
percorrendo os cerca de 5kms do trajecto em 08m e 29s. O circuito a cumprir não era fácil nem rápido pois 
desenvolvia-se em terreno arenoso e sinuoso o que apelava a um constante esforço para mushers e cães. 
Fazendo a aglomeração das diferentes Categorias ( que tem a ver com o facto de se usarem raças puras ou 
“cruzados”), os vencedores nacionais das Classes ( que tem em conta somente o nº de cães utilizados) foram 
Cristóvão Mineiro em C6 (equipas de 4 a 6 cães), Henrique Mendes em C4 ( equipas de 2 a 4 cães), João 
Cruz em BJ2 ( 1 ou 2 cães em trotinete ou bicicleta sem corrente) e Gustavo Gomes em BJ1 ( 1 cão com 
musher a pedalar). 
A Federação Portuguesa de Mushing faz um especial e sentido agradecimento à Associação Desportiva “O 
Cruz de Cristo” pelo empenho e simpatia demonstrados em todo o processo de organização deste evento. 
Para uma informação mais detalhada dos vários lugares do podium em disputa  aqui está a tabela 
classificativa: 
 

 



 
 
 
 
 
 

 
Classificação 
  

MUSHER      EQUIPA / CLUBE 1ªETAPA 2ªETAPA TOTAL 

CLASSE & CATEG.: C6 O 

1º Cristóvão Mineiro ANC-MushPortugal / MCP  09m18’ 09m07’ 18m25’ 

2º Paulo Sousa Kaidok team / APM-CN 11m29’ 11m08’ 22m37’ 

3º Armando Amaral WESt K9/ KILINA / APM-CN 12m16’ 11m19’ 23m35’ 

CLASSE & CATEG.: C6 A 

1º José Marinheiro Crazy team /Trans.LuisaTody  
/ VFC 

12m57’ 13m26’ 26m23’ 

2º Paulo Gama Big team / BIOMILL / MCP 13m33’ 13m23’ 26m56’ 
3º Carlos Galvão Lupi team /InforAntunes/ AML 15m39’ 14m05’ 29m44’ 

CLASSE & CATEG.: C4 O 

1º Luís Salgueiro  Sons of The Wind / PICART / 
APM-CN 

13m16’ 12m40’ 25m56’ 

2º Armando Mendonça  Cães danados / APM-CN 14m13’ 13m52’ 28m05’ 

3º António Silva InforAntunes / AML 15m53’ 14m37’ 30m30’ 

CLASSE & CATEG.: C4 A 

1º Henrique Mendes  Igloo Pack team /MOLY / MCP 12m48’ 12m33’ 25m21’ 

2º José Ferreira Ice Dogs / APM-CN 13m10’ 12m57’ 26m07’ 
3º José Mortágua MERIAL / BOSCH / MCP 13m09’ 13m04’ 26m13’ 

CLASSE & CATEG.: BJ2 O 
1º João Cruz  Hungry wolfs/MCP 13m20’ 13m44’ 27m04’’ 

2º João Zeverino  Carocha team/ CCA 16m05’ 14m19’ 30m24’ 

3º Bruno Matias MushingCowboys / MCP 17m01’ 16m47’ 33m48’ 

CLASSE & CATEG.: BJ2 A 
1º Clara Monteiro  Ladies team / CCA 14m25’ 14m47’ 29m12’ 

2º Miguel Pimenta  B.Foxteam/Delta Cafés/APM-CN  15m44’ 17m19’ 33m03’ 

3º Bruno Berto  Shakira 
mushing/JMCRodrigues/VFC 

17m51’ 18m24’ 36m15’ 

CLASSE BJ 1 
1º Gustavo Gomes Vulcanense /Bento Kronen/VFC 12m34’ 12m26’ 25m00’ 

2º Joel Ribeiro Artic Dogs / APM-CN 14m43’ 15m13’ 29m56’ 

3º Paulo Ferreira InforAntunes / AML 18m06’ 16m32’ 34m38’ 

 
 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

Dicas de profissionais (Sprint) 

 

Até agora, apenas a América do Norte oferecia eventos do âmbito da ‘Iditarod’, ‘Yukon Quest’, 
isto é, provas de longa – distância. com cobertura extensa por parte dos media e prémios monetários 
“chorudos” . Na Europa (Alpes) chegou a haver algo parecido: a ‘Alpirod’. A última edição da 
Alpirod’ foi em 95 e juntou 52 equipas de nível, com assistência ao vivo de 15.000 espectadores. 

 Ora bem… um novo projecto está em marcha, de 8 a 19 de Janeiro‘05, com uma organização 
profissional e uma bolsa de prémios de 187.500 USdólares, a ‘Grande Odissée’ proporcionará a 
combinação de uma prova de longa – distância, competição – aventura, suporte dos média e retorno 
financeiro a todos os que nela participarem. Os participantes terão de concluir um percurso de 
1000kms, num formato de trezentos e poucos quilómetros disputados por três vezes seguidas, 
em três diferentes locais nos Alpes: França, Suiça e Itália.  

Esta 1ª edição da ‘Grande Odissée’ está aberta a apenas 25 mushers (13 europeus e 12 não-
europeus), alguns deles convidados directamente pela organização, tendo em conta o prestígio dos 
mesmos. 

  Na foto: musher Heirinch Sthal em treino de Verão. 
 Blayne (Buddy) Streeper é um Campeão! Este musher canadiano 

é actualmente um quase crónico vencedor das provas de Sprint e 
Etapas em que participa no circuito profissional (provas com ‘prize 
money’). Durante os últimos dois anos conseguiu acabar 21 
competições seguidas em primeiro lugar, tendo como adversários a 
‘nata dos mushers de sprint a competir no circuito americano. 
Recentemente o seu irmão, Terry Streeper (também musher), 
concedeu uma entrevista a uma revista da especialidade (Sled Dog 
Sports’) referindo alguns aspectos da carreira e quotidiano do seu 
irmão (Buddy) e onde afirma que o sucesso das equipas ‘da casa’ se 
deve maioritariamente a um dos ingredientes dos seus planos de 
treino (sobretudo na ´pré-época’): A corrida livre /“à solta”.   

De 3 em 3 dias os seus cães correm soltos 10/20 kms acompanhados por uma moto-quatro. Os cães são 
distribuídos por grupos de acordo com o seu potencial de resistência e velocidade de modo a que a matilha se 
mantenha compacta, evitando assim a possível desmotivação dos mais lentos. Os Streeper’s concluíram que este 
tipo de corrida tem produzido efeitos extremamente positivos no comportamento, atitude e performance dos cães 
aquando das provas oficiais e contribuiu grandemente para a diminuição de lesões pois os cães aprenderam muito 
sobre como e onde colocar as patas em velocidade. 



 
 

1st ESDRA European Championship Off-Snow 
              
 
 
 
 
 
 

Nov.13 & 14 2004  / Sault, France 

 
 Várias equipas escandinavas presentes com realce para os atletas da Noruega 
(Lena Boysen e Kjetil Hillstead, que recentemente estiveram em Portugal a 
ministrar um estágio organizado pelos clubes Mushing Clube de Portugal e Clube 
Cinófilo do Alentejo), mas sobretudo uma forte participação dos países de Leste: 
Rep. Checa 31 participantes (destaque para a participação de Sona Klikarova, 
Michael Chovanec e Jiri Krjeci, (campeões mundiais em Canicross feminino e 
masculino e kart C-6, respectivamente), Polónia 9 (contando com a participação em 
C4 do Campeão Mundial, Maciej Wodzinski, e Vice-Campeã Mundial, Anna Bajer, 
títulos obtidos em Aranda / Espanha, em Novembro 03), 
Eslovénia 6 e Hungria 7. A Espanha esteve representada 
com 17 equipas tendo como ”cabeças de cartaz” Ismael 
Piñol e Josep Domingo a competirem na Classe C8. 
Inglaterra e Itália também marcaram presença. As equipas 
“da casa” apareceram com uma representação significativa 
e bastante competitiva : Didier Ozel encabeçava a lista dos 

favoritos para vencer a Classe de 4 cães -‘Puras raças’ . Como curiosidade refira-se que 
em C8 a França integrava na sua selecção Rachel Carrara e seu marido Carles Franch, 
musher espanhol agora com dupla nacionalidade, que possui no palmarés os títulos de 
Campeão e Vice-Campeão de Espanha  e um 3º lugar na Pirena , e que em 99 também 
esteve um fim-de-semana em Sobral de Monte Agraço, para efectuar um estágio de 
Mushing a convite do clube português APM-CN. 
 
 
 

A ESDRA , através da Federação Francesa de Desportos com Cães de Trenó (FFST), realizou em 
Novembro último o primeiro Campeonato Europeu de Mushing em Terra. 150 equipas em prova para 
cumprirem trajectos que variavam entre os 2 e 8,5 kms , de acordo com cada Classe. Participaram equipas de 
todas as Classes homologadas, desde o Canicross ao kart C8. Como particularidade da pista refira-se que a 
partida e primeiros 300 metros do trajecto estavam integrados num hipódromo de corridas, concedendo 
assim uma boa panorâmica aos inúmeros assistentes em bancada . 

O nível de competição foi muito elevado devido à participação de muitas equipas campeãs e vice-campeãs 
nacionais dos diversos países representados e para além de estas muitas outras que já possuem títulos 
internacionais. 

Foi também um fim-de-semana festivo e bem-disposto pois a organização brindou todos os presentes com 
diversos eventos de animação. O único senão deveu-se à incómoda ventania que fustigou as equipas durante o 
desenrolar das corridas. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Relativamente ao evento em análise e após os dois dias de disputa pelos títulos de Campeão Europeu, os vitoriosos 
foram: 

Canicross Masculino : Jaroslav Jakubasek / Eslovénia 
   Canicross Feminino : Sona Klikarova / Rep. Checa 
   1 - dog Bikejoring Masculino : Roger Larsson / Suécia 
  1 - dog Bikejoring Feminino : Llona Erlebachova / Rep. Checa 

1 - dog Scooter : Pavel Porubsky / Rep. Checa 
   2 – dog Scooter : Pavel Porubsky / Rep. Checa 
   C 4 : Graeme Scott  / Reino Unido  
   C 6 : Jiri Krejci / Rep. Checa 
   C 8 : Carles Franch / França 
 
 
 

De destacar o duplo triunfo do checo Pavel Porubsky bem como os resultados dos representantes da República 
Checa em geral pois, para além dos muitos vencedores, vários outros ficaram posicionados entre os três primeiros 
classificados.  
Registe-se ainda a vitória do francês Timothee Coulaux na  Classe CF (‘Corrida do Futuro’), destinada a crianças 
com menos de 14 anos e desenrolada em kart com 2 cães. 

 
 

Este 1º Campeonato Europeu de Mushing 
em Terra realizado em França foi sem 
dúvida a mais competitiva e aliciante prova 
até hoje realizada na vertente em terra e 
pena foi que a representação portuguesa 
não repetisse a presença de mais de 20 
equipas (e algumas medalhas conquistadas), 
aquando do 2ºCampeonato Mundial em 
Terra da IFSS realizado há um ano em 
Aranda de Duero / Espanha. Em Portugal a 
F.P.M. não usufrui de apoios financeiros do 
Estado, os patrocinadores de atletas/equipas 
de mushing são poucos e, salvo raras 
excepções, a comunidade dos mushers 
portugueses está ‘por sua conta e risco 
relativamente aos muitos encargos a 
despender com este desporto , daí que esta 
época alguns optassem por apenas investir 
em saídas que lhes proporcionem o contacto 
e a prática do mushing em boas pistas de 
neve (pois, não obstante os progressos 
conseguidos, a morfologia e opções de 
trajectos na Serra da Estrela são bastante 
limitadoras para o Mushing). 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

’Back to the Future’(Regresso ao Futuro) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 

A foto documenta a partida de uma prova de sprint em Lac des Sables (Quebec) ocorrida em 1932.  
Todo o retrato evoca o ambiente clássico e tradicionalista de outrora, excepto … os cães! Longe do 

aspecto standard das raças nórdicas, os cães da foto apresentam uma morfologia bastante ‘futurista, 
actualíssima e idêntica aos que agora mais se vêem em provas do género. 

 


